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Mantra inicial
“Aquele que vos chamou, é fiel, é fiel, fiel! Aquele, 
aquele que vos chamou, é fiel, fiel! Aquele que vos 
chamou, é fiel!”. 

Motivação
Neste tempo em que celebramos os dez anos da Cano- 
nização de São José de Anchieta e os dez anos da Rede 
Inaciana de Juventude (MAGIS Brasil), queremos en-
quanto Companhia de Jesus no Brasil unir nessa grande 
rede de corações a nossa vida e nossas preces ao Apósto-
lo do Brasil. Tendo como ponto de partida a própria 
vida e experiência de Anchieta, convidamos todos para 
trilhar esse caminho de oração contemplando a ação 
da Pessoa de Jesus através da vida deste Santo tão im-
portante para a história do Brasil.

Pedido de Graça
Peçamos a Graça de não sermos surdos ao chamado 
que Cristo nos faz para mais amá-lo e melhor seguí-lo, 
respondendo com disponibilidade, ânimo e generosidade 
a partir do exemplo de São José de Anchieta.

Texto Bíblico: Mateus 4, 18 – 22  
Naquele tempo, 18quando Jesus andava à beira do mar 
da Galileia, viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, 
e seu irmão André. Estavam lançando a rede ao mar, 
pois eram pescadores. 19Jesus disse a eles: “Segui-me, 
e eu farei de vós pescadores de homens”. 20Eles ime-
diatamente deixaram as redes e o seguiram. 21Camin-
hando um pouco mais, Jesus viu outros dois irmãos: 
Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João. Estavam 
na barca com seu pai Zebedeu, consertando as redes. 
Jesus os chamou.  22Eles imediatamente deixaram a 
barca e o pai, e o seguiram.
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Inspiração Inaciana
“São José de Anchieta soube comunicar o que ele mes-
mo experimentara com o Senhor, aquilo que tinha visto 
e ouvido dele; o que o Senhor lhe comunicava nos seus 
exercícios. Ele, juntamente com Nóbrega, é o primeiro 
jesuíta que Inácio envia para a América. Um jovem de 
19 anos... Era tão grande a alegria que ele sentia, era tão 
grande o seu júbilo, que fundou uma Nação: lançou os 
fundamentos culturais de uma Nação em Jesus Cristo. 
Não estudou teologia, também não estudou filosofia, 
era um jovem! No entanto, sentiu sobre si mesmo o 
olhar de Jesus Cristo e deixou-se encher de alegria, 
escolhendo a luz. Esta foi e é a sua santidade. Ele não 
teve medo da alegria.” (Santa missa de ação de graças 
pela canonização de São José de Anchieta, sacerdote pro-
fesso da Companhia de Jesus - homilia do Papa Francisco 
- Igreja de Santo Inácio de Loyola – Roma. Quinta-feira, 24 
de abril de 2014)

 

Preces comunitárias
A exemplo do jovem Anchieta, que escutou o chamado 
de Cristo e se colocou a caminho, queremos também 
nós seguir seu exemplo elevando ao Senhor nossas pre-
ces, rezando:
Resposta: Senhor, escutai a nossa prece! 
Senhor, despertai no coração da Juventude o desejo 
de seguir sua proposta, colocando os pés a caminho e 
desejosos de construir um mundo novo como fez São 
José de Anchieta, rezemos:
Jesus, que “a muitos escolhas e chames”, mantenha os 
ouvidos do nosso interior sempre aberto aos apelos 
que vem do alto e das pessoas que cruzam os nossos 
caminhos diariamente, rezemos:
Espírito Santo, soprai sobre nossos corações aquele 
mesmo ardor que fez o jovem Anchieta sair de sua terra 
e responder aos apelos de Cristo na missão assumida 
nessa Terra de Santa Cruz, rezemos: 
(Preces espontâneas) 
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 Oração final  
São José de Anchieta, 
Apóstolo do Brasil,  
Poeta da Virgem Maria,  
Intercede por nós hoje e sempre.  
Dá-nos a disponibilidade de servir a Jesus  
Como tu O serviste nos mais pobres e necessitados.  
Protege-nos de todos os males  
Do corpo e da alma.  
E, se for vontade de Deus,  
Alcança-nos a graça que agora te pedimos.  
São José de Anchieta, rogai por nós! 
 

Benção final
O Deus da consolação nos dê a graça de encontrarmos 
alegria na missão, assim como o jovem Anchieta. 
Por Cristo Nosso Senhor! Amém!
- Bendigamos ao Senhor! 
- Demos Graças à Deus! 
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 2º DIA

Anchieta,
Servidor da Missão de Cristo
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Mantra inicial
“Amar a Ti, Senhor, em todas as coisas e todas em Ti. 
Em tudo amar e servir! Em tudo amar e servir!”  

Motivação
Ainda no período do noviciado, Anchieta é acometido 
por uma tuberculose óssea, o que lhe causou grandes 
dores e dificuldade para se locomover, um período no 
qual vê sua vocação ameaçada: Como ser missionário 
com a saúde fragilizada? Mas o Senhor não o deixaria 
desamparado, orientado pelo Pe. Simão Rodrigues que 
lhe perguntara: “Se o Senhor o quiser deste modo, você 
vai aceitar viver desta maneira com alegria?”. Tais pa-
lavras encontram espaço em seu coração, movendo o 
jovem jesuíta.  

Pedido de Graça
Peçamos a Graça de não sermos surdos ao chamado 
que Cristo nos faz para mais amá-lo e melhor seguí-lo, 
respondendo com disponibilidade, ânimo e generosi-
dade a partir do exemplo de São José de Anchieta. 

Texto Bíblico: Isaías 52, 7 – 10
7 Como são belos, andando sobre os montes, os pés de 
quem anuncia e prega a paz, de quem anuncia o bem e 
prega a salvação, e diz a Sião: “Reina teu Deus!” 8 Ouve-se 
a voz de teus vigias, eles levantam a voz, estão exul- 
tantes de alegria, sabem que verão com os próprios 
olhos o Senhor voltar a Sião. 9 Alegrai-vos e exultai ao 
mesmo tempo, ó ruínas de Jerusalém, o Senhor consolou 
seu povo e resgatou Jerusalém. 10 O Senhor desnudou 
seu santo braço aos olhos de todas as nações; todos 
os confins da terra hão de ver a salvação que vem do 
nosso Deus.
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Inspiração Inaciana
Chegando ao Brasil no dia 13 de julho de 1553, São 
José de Anchieta tem “sua vida devotada totalmente 
ao serviço dos indígenas. Aprende velozmente sua lín-
gua, o Tupi. Escreve uma gramática para que os outros 
também possam aprendê-la. Assim, não mede esforços 
para que sua vida na Terra de Santa Cruz seja a cada 
instante, vivida para a maior glória de Deus.” (Texto 
adaptado do Devocionário de São José de Anchieta, p.13). 
Também como Companheiros no Senhor, necessitamos 
voltar às origens da nossa vocação, e para nos ajudar 
nessa reflexão vejamos o que diz o Padre-Geral Arturo 
Sosa, SJ “Como congregação religiosa, a Companhia de 
Jesus é parte do corpo universal que é a Igreja, o Povo 
de Deus, e colabora dentro e a partir dela para a missão 
de Cristo. A Companhia, por sua vez, vê-se a si mesma 
como um corpo universal no qual se reúnem diferentes 
vocações à vida consagrada, seja como Sacerdotes ou 
Irmãos, para contribuir na missão da Igreja. Seu carisma 
específico é contribuir para a reconciliação de todas as 
coisas em Cristo em colaboração também com outros” 
(DE STATU SOCIETATIS IESU 2023, cap.V, p.86).
 

Preces comunitárias:  
Amigos no Senhor, dirijamos ao Pai a nossa oração para 
que possamos viver a vocação para a qual Ele nos cha-
mou, digamos todos juntos: 
Resposta: Senhor, escutai a nossa prece! 
Para que a nossa vocação possa contribuir na Missão 
de reconciliação do mundo em Cristo, e nos manter-
mos fiéis mesmo nas dificuldades, a exemplo de São de 
José de Anchieta, rezemos: 
Derramai em nossos corações o dom da Disponibilidade 
Apostólica, para assumirmos com plenitude em nossas 
vidas o apostolado ao qual somos chamados, rezemos: 
Enviai vocações à Companhia de Jesus, irmãos e sacer- 
dotes, para manter vivo o ideal da pessoa de Jesus, 
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construindo um mundo de partilha e comunhão fra- 
terna, rezemos: 
(Preces espontâneas) 

Oração final  
São José de Anchieta,  
Apóstolo do Brasil,  
Poeta da Virgem Maria,  
Intercede por nós hoje e sempre.  
Dá-nos a disponibilidade de servir a Jesus  
Como tu O serviste nos mais pobres e necessitados.  
Protege-nos de todos os males  
Do corpo e da alma.  
E, se for vontade de Deus,  
Alcança-nos a graça que agora te pedimos.  
São José de Anchieta, rogai por nós! 

Benção final
O Deus da consolação nos dê a graça de seguirmos o 
exemplo de Cristo, assim como fez São José de Anchieta. 
Por Cristo Nosso Senhor. Amém! 
- Bendigamos ao Senhor! 
- Demos Graças à Deus! 
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3º DIA

Anchieta,
o Apóstolo do Brasil
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Mantra inicial
“Eis-me aqui, eis-me aqui, Senhor, eis que venho. Eis-
-me aqui, eis-me aqui, faça-se em mim a tua vontade.”  
 

Motivação
Seguindo nossa caminhada de oração, somos convida-
dos a rezar junto da figura de Anchieta, o Apóstolo do 
Brasil. Tendo como seu principal trabalho o contato com 
os indígenas nativos, sendo o responsável pela primeira 
gramática em Tupi, Anchieta também era reconhecido 
pelo uso e domínio da arte e da escrita como método de 
evangelização. A força e a vontade demonstrada por An-
chieta em sua missão neste chão é, até hoje, um exemplo 
a ser seguido por todos aqueles que desejam doar suas 
vidas aos demais, num estilo de vida missionário. 
 

Pedido de Graça
Peçamos a Graça de não sermos surdos ao chamado 
que Cristo nos faz para mais amá-lo e melhor seguí-lo, 
respondendo com disponibilidade, ânimo e generosi-
dade a partir do exemplo de São José de Anchieta. 

Texto bíblico: Mateus 28, 16-20  
Naquele tempo, 16os onze discípulos foram para a Ga-
lileia, ao monte que Jesus lhes tinha indicado. 17Quan-
do viram Jesus, prostraram-se diante dele. Ainda as-
sim alguns duvidaram.  18Então Jesus aproximou-se e 
falou: “Toda a autoridade me foi dada no céu e sobre a 
terra. 19Portanto, ide e fazei discípulos meus todos os 
povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo, 20e ensinando-os a observar tudo o que 
vos ordenei! Eis que estarei convosco todos os dias, até 
o fim do mundo”.
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Inspiração Inaciana
“Após dois meses de viagem, em 13 de julho de 1553, 
chega a Salvador. Deste dia em diante, a vida de São 
José de Anchieta é inteira dedicada ao serviço dos in-
dígenas. Durante os 44 anos de missão em nosso país, 
não foram poucas as dificuldades enfrentadas por este 
jesuíta que tanto marcou a Companhia de Jesus e a Igre-
ja. Ele teve que lidar com condições de fome, adaptação 
à realidade de um local bem diferente de onde viera, 
frequentes ameaças de morte, sentimentos de solidão 
e também tentações contra a castidade. Porém, mais 
uma vez, as dificuldades vividas não o limitaram. Foi 
professor, poeta, teatrólogo, gramático, botânico, fun-
dador de cidades e deixou muitos outros legados à nossa 
sociedade, sempre conservando a confiança em Deus 
através de uma vida de oração constante, da devoção, 
caridade, mansidão, obediência e humildade. Além dis-
so, como já mencionado no início deste texto, Anchieta 
amava a arte. Com profunda sensibilidade, o Apóstolo 
compôs inúmeras peças teatrais destinadas à evange-
lização, que passaram a ser apresentadas em diversos 
lugares, e também escreveu o famoso Poema à Virgem 
Maria, que conta com quase seis mil versos que nar-
ram a história da Mãe de Deus, por quem sempre teve 
grande carinho.” (Adaptado de “José de Anchieta, o Poe-
ta Apóstolo do Brasil” Disponível em:  https://magisbrasil.
org.br/jose-de-anchieta-o-poeta-apostolo-do-brasil/)  

  

Preces comunitárias
A exemplo do missionário Anchieta, que não mediu es-
forços para percorrer essas terras e anunciar o Evan-
gelho, elevemos ao Senhor as nossas orações, rezando: 
Resposta: Senhor, escutai a nossa prece!  
Senhor, que a exemplo de Anchieta, desperte nos cora-
ções o desejo de atender ao seu chamado, gerando dis-
ponibilidade e comprometimento na missão de cons-
trução do Teu Reino, rezemos. 



13

Que a missão da Companhia de Jesus no Brasil conti-
nue impactando as realidades, levando dignidade para 
aqueles que mais necessitam, rezemos 
Que possamos enfrentar as nossas dificuldades com 
ânimo e generosidade, agindo sempre na confiança do 
projeto pensado por Deus, rezemos. 
Deus de amor, olhai para os Povos Indígenas do nosso 
Brasil que tanto testemunham a partir de sua diversi-
dade cultural e sua cosmovisão, voltai a nossa vida e 
missão para acompanharmos esses povos a exemplo 
de São de José de Anchieta, rezemos. 
(Preces espontâneas)  
 

Oração final 
São José de Anchieta,   
Apóstolo do Brasil,   
Poeta da Virgem Maria,   
Intercede por nós hoje e sempre.   
Dá-nos a disponibilidade de servir a Jesus   
Como tu O serviste nos mais pobres e necessitados.   
Protege-nos de todos os males   
Do corpo e da alma.   
E, se for vontade de Deus,   
Alcança-nos a graça que agora te pedimos   
São José de Anchieta, rogai por nós!  
  

Benção final
O Deus da paz nos dê a graça de, assim como São José 
de Anchieta, sermos livres e dispostos a atender ao seu 
chamado e contribuir para a construção do Seu Reino. 
Por Cristo, Nosso Senhor. Amém!  
 
- Bendigamos ao Senhor! 
- Demos Graças à Deus! 



ROTEIRO CELEBRATIVO

Festa de 
São José

de Anchieta
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Mantra
“Cantarei ao Senhor,/ Enquanto viver/ Louvarei o 
meu Deus/ Enquanto existir./ Nele encontro a minha 
alegria.” (Taizé) 
 

Motivação
Em dias de profunda reflexão, fomos convidados pela 
oração a mergulharmos em uma jornada introspectiva, 
guiados pelos passos de São José de Anchieta. Iniciamos 
nosso trajeto revisitando o “sim” proferido pelo jovem 
jesuíta nos seus estudos em Coimbra. Em seu coração, 
encontramos um ardente desejo de servir à missão de 
Cristo, o que o impulsionou a estabelecer as bases para 
um Brasil edificado nos valores da educação, acolhida 
e unidade. Ao contemplar a história de Anchieta, so-
mos convidados a olhar para nossa própria trajetória, 
marcada por encontros e experiências enriquecedoras 
ao lado de diversas pessoas e realidades. Nos últimos 
dez anos, tivemos a honra de acompanhar as juven-
tudes brasileiras por meio da Rede Inaciana de Juven-
tude (MAGIS BRASIL). Agradecemos ao Senhor pelas 
bênçãos concedidas ao longo desse caminho, repleto de 
momentos marcantes e realizações inspiradoras. Com 
esperança renovada, reconhecemos que ainda há muito 
a ser feito. É com grande entusiasmo que celebramos os 
10 anos do MAGIS BRASIL, coroados pela canonização 
do Apóstolo do Brasil: São José de Anchieta. Que sua 
vida continue inspirando nossos passos na construção 
de um futuro ainda mais justo e fraterno para todos. 
 

Pedido de Graça
Peçamos a Graça de não sermos surdos ao chamado 
que Cristo nos faz para mais amá-lo e melhor segui-lo, 
respondendo com disponibilidade, ânimo e generosi-
dade a partir do exemplo de São José de Anchieta. 
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Recordação da Vida  
(Partilhas de vida, memória agradecida, intenções, mo-
tivações). 
 

SALMO 139 (138) - ODC (Reginaldo Veloso) – Adaptado
Tu és a luz, Senhor, do meu andar, Senhor, do meu 
lutar, Senhor, força do meu sofrer. Em Tuas mãos, 
Senhor, quero viver.
Meu coração penetras e lês meus pensamentos; se luto 
ou se descanso, Tu vês meus movimentos; de todas mi-
nhas palavras Tu tens conhecimento.
Quisesse eu me esconder do Teu imenso olhar, subir 
até o céu, na terra me entranhar, atrás do horizonte lá 
iria Te encontrar!
Se a luz do sol se fosse, que escuridão seria!... Se as tre-
vas me envolvessem, o que adiantaria?... Pra Ti, Senhor, 
a noite é clara como dia!
Que os maus da terra sumam, pereçam os violentos, 
que tramam contra Ti com vergonhoso intento; abu-
sam do Teu nome pra seus planos sangrentos.

Leitura bíblica: João 10, 11 – 18 
Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida por suas 
ovelhas. O mercenário, que não é pastor, e as ovelhas 
não são suas, quando vê o lobo chegar, abandona as 
ovelhas e sai correndo. Então o lobo ataca e dispersa 
as ovelhas. O mercenário foge porque trabalha só por 
dinheiro e não se importa com as ovelhas. 
Eu sou o bom pastor: conheço minhas ovelhas, e elas me 
conhecem, assim como o Pai me conhece e eu conheço 
o Pai. Eu dou a vida pelas ovelhas. Tenho também ou-
tras ovelhas que não são deste curral. Também a elas 
eu devo conduzir; elas ouvirão a minha voz, e haverá 
um só rebanho e um só pastor. O Pai me ama, porque 
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eu dou a minha vida para retomá-la de novo. Ninguém 
tira a minha vida; eu a dou livremente. Tenho poder de 
dar a vida e tenho poder de retomá-la. Esse é o manda-
mento que recebi do meu Pai.” 

Partilha  

Poema 
(Trecho do Poema à Virgem, de S. José de Anchieta)

Cantar ou calar? 
Mãe Santíssima de Jesus, os teus louvores 
hei de os cantar ou hei de os calar? 
A mente alvoroçada 
sente-se impelida pelo aguilhão do amor 
a oferecer a sua rainha uns versos... 
Mas receia com a língua impura 
Decantar tuas glórias: 
inúmeras culpas carregam-na de manchas. 
Como ousará mundana língua enaltecer  
a que encerrou no seio o Onipotente? 
Apavorada a pobre mente foge, 
a não ser que o teu amor 
expulse do coração o medo que o possui. 
Por que temer o incerto? 
Por que há de gelar o peito? 
Por que fria se encolherá a língua? 
Mas... és tu que me obrigas a cantar: 
acodes a esforçar-me balbuciante 
a revigorar-me a mão tremente.  
Oh! Se o amor da Mãe divina me não dobrar, 
se à glória da Virgem meus lábios não se abrirem, 
que meu coração vença em dureza  
a pedra, o ferro, o bronze, 
o diamante indomável! 
Quem me dera encerrar na arca do peito 
a tua virginal imagem, 
para envolver-te, piedosa Mãe, em chamas! 
Sê tu, com o teu Menino, 
o único prazer, anseio, amor do meu coração!  
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Interiorização 

Preces comunitárias:   
A exemplo de São José de Anchieta, jovem inquieto, 
buscador do magis e Apóstolo do Brasil, elevemos ao 
Senhor as nossas orações, rezando:  
Resposta: Senhor, escutai a nossa prece!  
Senhor, tocai os corações de todos aqueles que se sen-
tem inquietos e mostrai a eles o caminho em que en-
contrarão realização e vida em abundância no serviço 
aos demais, rezemos.  
Senhor, nos auxilie a proporcionar caminhos para que 
as juventudes possam construir seus projetos de vida 
em vista da construção de um futuro cheio de esperan-
ça, rezemos.   
Senhor, que continue a despertar o clamor vocacional 
nos corações das juventudes, em especial as vocações 
à Companhia de Jesus, para que possam ouvir e aten-
der ao seu chamado, rezemos.   
Senhor, não permitais que nos acomodemos nas nossas 
próprias seguranças e abri o nosso coração para as sur-
presas que vêm quando buscamos segui-lo, rezemos. 
Senhor, olhai para o Brasil, que o clamor dos povos in-
dígenas desse território e o clamor da Terra na diver-
sidade dos nossos biomas nos comprometa de forma 
cada vez mais profética com a construção do Reino, 
rezemos.  
(Preces espontâneas)  

 

Pai Nosso 
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Oração final   
São José de Anchieta,   
Apóstolo do Brasil,   
Poeta da Virgem Maria,   
Intercede por nós hoje e sempre.   
Dá-nos a disponibilidade de servir a Jesus   
Como tu O serviste nos mais pobres e necessitados.   
Protege-nos de todos os males   
Do corpo e da alma.   
E, se for vontade de Deus,   
Alcança-nos a graça que agora te pedimos   
São José de Anchieta, rogai por nós!  

Benção final
Derramai, Senhor, sobre nós a vossa graça, a fim de 
que, a exemplo de São José de Anchieta, apóstolo do 
Brasil, sirvamos fielmente ao Evangelho, tornando-nos 
tudo para todos, e nos esforcemos em ganhar para vós 
nossos irmãos no amor de Cristo. Por Cristo Nosso Se-
nhor. Amém!  
- Bendigamos ao Senhor! 
- Demos Graças à Deus!  
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Material construído por estudantes jesuítas e 
candidatos ao Noviciado da Companhia de Jesus

Diagramação: Grupo A Rede

Coordenação de Comunicação: Ronnaldh Oliveira


